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Capítulo 1

			Uma breve história da web




			A internet é uma das mais recentes tecnologias mundiais e levou cerca de quatro anos para atingir 50 milhões de usuários! Em comparação, para atingir esse número o telefone levou 75 anos e o rádio 38 anos. Embora esse número de usuários esteja crescendo exponencialmente em todos os continentes, a internet ainda não está disponível para todos.

			Sua história é tão rápida e dinâmica quanto a sua capacidade de promover mudanças no mundo. A internet surgiu como uma necessidade para a segurança nacional, tornando-se uma ferramenta indispensável para conectar pessoas por meio de sua principal camada de aplicação: a web.

			Neste capítulo, vamos conhecer a história da rede mundial de computadores: sua criação, seus objetivos iniciais e quando se deu a permissão de acesso para o público em geral. 

			Tal abordagem será discutida tendo em vista a internet mundial e a brasileira, que tem como grande protagonista o Comitê Gestor da Internet no Brasil.

			Conheceremos brevemente a história da web (uma das principais aplicações da internet) e como ela foi importante para popularizar o acesso à internet fora do mundo acadêmico e militar. A popularização está diretamente ligada à criação de aplicações voltadas para a codificação dessa nova tecnologia. Os navegadores web (ou browsers) são peças-chave para compreender essa evolução até os dias de hoje, em que a internet pode ser conectada a dispositivos móveis.

			Por fim, falaremos da história dos navegadores, das aplicações pesadas instaladas somente em computadores, até as instaladas em dispositivos móveis, que nos permitem acessar a rede de qualquer lugar do mundo. Sem cabos ou amarras físicas, como a web deve ser: livre, aberta e acessível a todos.

			1 As origens da internet

			A internet é uma tecnologia jovem, mas que disfarça muito bem a sua idade. 

			A atual geração sabe exatamente quando utilizou a internet pela primeira vez. Os mais jovens já nasceram em um mundo conectado em banda larga. Os mais velhos, por outro lado, passaram pela sensação de ouvir o modem barulhento discando e consumindo “pulsos” da linha e da conta telefônicas. 

			A Guerra Fria foi o evento histórico que mais influenciou a criação da rede de internet comercial que conhecemos hoje. 

			
	Quadro 1 – Linha do tempo da internet
				
					
					
				
				
					
							
							1945

						
							
							Fim da Segunda Guerra Mundial

						
					

					
							
							1945

						
							
							Instalação do plano Marshall

						
					

					
							
							1958

						
							
							Criação da ARPA

						
					

					
							
							1967

						
							
							Criação da ARPANET

						
					

					
							
							1969

						
							
							Primeira demonstração da ARPANET

						
					

					
							
							1974

						
							
							Criação do protocolo TCP/IP

						
					

					
							
							1984

						
							
							Criação do DNS

						
					

					
							
							1989

						
							
							Criação da Web

						
					

					
							
							1991

						
							
							Primeira conexão internet no Brasil

						
					

				
			

			Na década seguinte ao final da Segunda Guerra Mundial, o mundo vivia um momento conturbado, com disputas estratégicas e conflitos indiretos entre a União Soviética e os Estados Unidos. 

			Após a iniciativa norte-americana de criar um programa de recuperação dos países europeus, conhecido como plano Marshall, em 1947, (NÜRNBERGER, [s.d.]), as relações entre os Estados Unidos e a União Soviética tornaram-se cada vez mais delicadas. 

			Em fevereiro de 1958 foi criada em caráter de urgência uma agência de projetos avançados de pesquisa (em inglês, advanced research projects agency), conhecida pela sigla ARPA. 

			Meses antes da criação da ARPA, a União Soviética já mostrava sinais de grandes avanços tecnológicos. Exemplos disso foram os lançamentos de um míssil balístico intercontinental (ICBM) e do satélite Sputnik 1. Em contrapartida, os Estados Unidos só viriam a lançar um satélite de sucesso meses depois, em janeiro de 1958 (DARPA, [s.d.]).

			Segundo a própria ARPA, devido à traumática experiência de surpresas tecnológicas nos primeiros meses da era espacial, os Estados Unidos decidiram criar uma agência para desenvolver tecnologia e garantir a segurança nacional. 

			Na década de 1960, os americanos tinham receio de que os russos atacassem suas bases e destruíssem dados, planos e informações importantes e estratégicas para o país. Um dos projetos da ARPA era construir uma rede descentralizada de computadores, protegendo as informações da rede no caso de desativação ou ataque de um dos nós da rede. Assim, um possível ataque russo a um dos computadores não afetaria toda a rede. 

			Em 1967, surgiu a primeira publicação com os planos do que poderíamos hoje chamar de internet. Baseado no estudo de Lawrence G. Roberts, que trazia o conceito de uma rede descentralizada de computadores, desenvolveu-se o conceito de rede, em que diversos computadores estão conectados entre si e compartilham informações. Esse projeto foi chamado de ARPANET, do inglês advanced research projects agency network (ROBERTS, 1967).

			O objetivo da ARPANET era possibilitar o compartilhamento digital de informações por computadores separados geograficamente. Em 1968, a ARPA construiu os primeiros roteadores para o tráfego da rede e finalmente, em 1969, aconteceu a primeira demonstração da Arpanet (DARPA, [s.d.].).
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O e-mail foi uma das primeiras aplicações dentro da ARPANET. Em 1971, o programador Ray Tomlinson criou uma tecnologia que possibilitava a troca de mensagens, utilizando o símbolo do “@” para separar nome do usuário do nome do computador.

	


 






			Em 1972, a ARPA teve seu nome alterado para DARPA, transformando-se na agência de projetos de pesquisa avançada de defesa (defense advanced research projects agency, em inglês).

			Após dois anos surge a grande invenção que mudaria os rumos da Arpanet e, consequentemente, traria o conceito de internet mais próximo do que conhecemos hoje. Em 1974, dois cientistas da DARPA criaram o protocolo TCP/IP.  O TCP/IP vem da combinação dos dois principais protocolos para a internet: o TCP (transmission control protocol) e o IP (internet protocol). 

			A DARPA havia contratado algumas empresas e instituições para o desenvolvimento do projeto ARPANET, dentre elas a BBN Technologies e as universidades de Stanford e a College London. Essas instituições trabalhariam no desenvolvimento do protocolo TCP/IP para a conexão entre as instituições parceiras. Estavam envolvidos nesse projeto grandes nomes da computação, como Vint Cerf e Robert E. Kahn. Em maio de 1974, Cerf e Kahn publicam um artigo sobre seus estudos (CERF; KAHN, 1974). Nascia, então, a internet.

			O primeiro teste utilizando esse novo protocolo de transmissão aconteceu em 1975. O teste tinha o objetivo de conectar as duas universidades (Stanford e College London) por meio do protocolo TCP/IP.

			Antes de chegar na versão que se popularizou, foram desenvolvidas três versões do protocolo: TCP v1, TCP v2, TCP v3 e IP v3 e TCP/IP v4 (utilizado ainda hoje).

			A partir daí, era necessário criar uma documentação para implementar esses protocolos. Essa documentação foi importante para que a tecnologia pudesse crescer e se espalhar mais rapidamente. Um dos grandes responsáveis pela documentação dos novos protocolos foi John Postel, editor das principais RFCs (request for comments), documentos técnicos para o desenvolvimento dos padrões da internet. 

			O IPv4 é uma combinação de quatro blocos de números de até três dígitos numéricos cada, separados por ponto (por exemplo, 200.200.200.200). Na época da sua criação, parecia um número ideal para a quantidade de máquinas conectadas à rede, mas conforme a tecnologia evoluiu, esse número se tornou insuficiente para a quantidade de dispositivos disponíveis na rede. 

			As organizações responsáveis por administrar os números IP no mundo apontavam para a exaustão do IPv4 e precisavam, assim, de uma nova saída para garantir a evolução tecnológica da internet.
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Os estoques de IPv4 foram se esgotando entre 2011 e 2015. O primeiro estoque a terminar foi o da Ásia-Pacífico, em 2011, o da Europa em 2012, América Latina e Caribe em 2014 e na América do Norte em 2015. Esse esgotamento trouxe uma enorme demanda sobre a nova versão do protocolo, o IPv6.

	


 






			A partir de então, surgiram várias tecnologias para o funcionamento da internet como ela existe hoje. 

			Em 1984, Paul Mockapetris e John Postel desenvolveram o DNS (domain name system). O DNS surgiu para que não fosse mais necessário decorar uma sequência de números IP para cada computador ou servidor. É justamente por isso que você digita na barra do navegador um endereço como “www.senac.com.br” em vez de uma sequência de números. Tal fato ajudou a popularizar a internet. 

			Ainda em 1984 foi publicada a RFC 920, que estabelecia os principais TLDs (top level domains) da internet: .ARPA, .GOV, .EDU, .COM e .MIL (POSTEL; REYNOLDS, 1984). Nos anos seguintes, surgiu o ccTLD (country code top-level domain), que possibilitou a identificação de nomes por países.

			Apesar de os primeiros ISPs (internet service providers), ou provedores de internet, já terem surgido nos anos de 1980, foi somente por volta de 1995 que a internet teve removidas suas restrições de uso para que o tráfego fosse utilizado para fins comerciais. Assim, os primeiros provedores de internet podiam explorar a internet para ganhar dinheiro com o acesso à rede.

			2 A internet no Brasil

			O domínio .br foi delegado ao Brasil em 1989 por John Postel, que nessa época trabalhava na IANA. O domínio foi dado à equipe que operava a rede na Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo). Nessa equipe trabalhava Demi Getschko, um dos responsáveis pela primeira conexão TCP/IP do Brasil, em 1991, entre a Fapesp e a Energy Sciences Network (ESNet), nos Estados Unidos (IZIQUE, 2014).

			No início dos anos 1990, a internet era utilizada primordialmente no meio acadêmico. Em 1992, foi criada a RNP (rede nacional de pesquisa), pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, com o objetivo de construir uma infraestrutura de rede de internet nacional no âmbito acadêmico. Somente em 1994 a internet extrapola o universo acadêmico, quando a Embratel lança o serviço de internet comercial no país. 

			Em 31 de maio de 1995, o Brasil deu efetivamente um grande passo para o desenvolvimento da internet no país. Nessa data foi assinada a Portaria Interministerial nº 147, que criou o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), com a atribuição de 

			
	estabelecer diretrizes estratégicas relacionadas ao uso e desenvolvimento da internet no Brasil e diretrizes para a execução do registro de nomes de domínio, alocação de endereço IP (internet protocol) e administração pertinente ao domínio de primeiro nível .br (CGI.br, [s.d].).



			Foi a partir do CGI.br que se deu a criação das diversas áreas que compõem o cenário da internet no Brasil.

			
					O Registro.br, responsável por administrar os nomes de domínios sob o “.br” iniciou suas operações de forma automatizada em 1996, pois já o fazia manualmente desde 1989, na Fapesp.

					O CERT.br (Centro de Estudos, Resposta e Tratamento de Incidentes de Segurança no Brasil), criado em 1997 inicialmente como um grupo de seguranças e redes no Brasil, recebe desde 1999 notificações de incidentes de segurança relacionados às redes brasileiras.

					O NIC.br (Núcleo de Informação e Coordenação do .br) foi criado em 2003, começando a operar oficialmente em 2005, para executar as tarefas que antes eram executadas pela Fapesp, como a administração dos nomes de domínios do “.br”.

					O PTT.br (Ponto de Troca de Tráfego) foi um projeto iniciado em 1998 para ampliar a rede de pontos de troca de tráfego no Brasil. Com isso, não era mais necessário que uma mensagem do Brasil trafegasse pelo exterior para chegar a outra localidade no território brasileiro.

					O Cetic.br (Centro de Estudos sobre Tecnologia da Informação e Comunicação no Brasil) publica desde 2005 indicadores sobre o uso da internet no Brasil.

					O Ceptro.br (Centro de Estudos e Pesquisas em Tecnologias de Redes e Operações) foi criado em 2008, promovendo cursos de implementação do protocolo IPv6 e hoje também faz a medição da banda larga brasileira.

			

			Poderíamos escrever mais uma dezena de páginas para mostrar a evolução da internet no Brasil e no mundo, mas como já tocamos nos principais assuntos, podemos falar sobre a grande tecnologia protagonista dessa publicação, a tecnologia que revolucionou a forma como usamos o computador e nos relacionamos com as pessoas: a web.

			2.1 Camadas da internet

			Antes de entrar no vasto universo da web, é importante compreender que a internet é um amontoado de camadas. Cada uma dessas camadas tem características bem distintas, e é dentro da camada mais próxima da “superfície” que a web se encontra.

			Quando dizemos superfície, nos referimos ao usuário final, ou seja, o consumidor de conteúdo, e não apenas os técnicos que criam as linguagens ou aplicações.

			 
	Figura 1 – As camadas da internet

	[image: ]


			3 O início da web

			Obviamente, a internet trouxe um universo de possibilidades! Logo nos seus primeiros anos, aplicações importantes e protocolos de transmissão foram criados para se fazer uso dessa rede que conectava cada vez mais máquinas no mundo. 

			A web nasceu da necessidade de conectar documentos e facilitar os acessos de qualquer lugar do mundo. No início da internet, uma invenção aparentemente banal foi a chave de mudança na forma de acessar conteúdos: o hipertexto.

			Um jovem cientista da computação chamado Tim Berners-Lee, que trabalhava como engenheiro de software do CERN (organização europeia para pesquisa nuclear, em português) criou um estudo em 1989 para melhorar a forma de acesso a documentos em um servidor. 

			Com base na estrutura de documentos do CERN, Tim Berners-Lee identificou obstáculos para acessar documentos hierarquizados no servidor. Ele percebeu que era necessário abrir o primeiro documento, identificar a localização do documento referenciado e fechá-lo para, então, abrir o seguinte. Em seu estudo, Tim aponta também o problema com palavras-chave (keywords) no sistema, pois cada pessoa podia criar suas próprias palavras-chave e acessar um documento, causando transtornos quando várias pessoas acessavam.

			Com base nessas questões, Tim Berners-Lee propôs o conceito do hipertexto, uma forma de navegar por documentos conectados em uma rede de computadores.
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Apesar de popularizado pela web, o termo hipertexto não foi criado por Tim Berners-Lee. Esse termo foi citado pela primeira vez pelo sociólogo Ted Nelson, em 1963, no documento “Complex information processing: a file structure for the complex, the changing and the indeterminate”.

	


 






			Apesar de ser uma ideia genial, o trabalho de Tim Berners-Lee não foi visto com muito entusiasmo no início. Seu estudo “Information management: a proposal” (BERNERS-LEE, 1989), que traz as raízes da web, foi apresentado ao seu chefe no CERN, Mike Sendall, que o classificou como “vago, mas empolgante”. 

			Ainda em 1989, Tim Berners-Lee publica outro artigo como pano de fundo da outra publicação, o trabalho “Hypertext and CERN” (BERNERS-LEE, 1989), que detalha ainda mais o conceito de hipertexto.

			A web não era um projeto do CERN, mas Sendall permitia que Berners-Lee trabalhasse nela. Em 1990, Berners-Lee já havia escrito os pilares da web de hoje: o HTML, a URI e o HTTP.

			A primeira página web foi ao ar em 1991. Era uma página hospedada dentro do CERN sobre a nova invenção, a World Wide Web. Para que ela funcionasse, Berners-Lee desenvolveu o primeiro browser da história, o WorldWideWeb.

			Pouco tempo depois, o cientista da computação tomou a decisão que pode ter sido a chave para o sucesso da web: ela seria aberta e livre, ou seja, ninguém deveria pagar para utilizá-la.

			Conforme a web crescia, ela precisava de mais pessoas trabalhando para o seu desenvolvimento e manutenção. Para isso, em 1994 foi criado o World Wide Web Consortium, mais conhecido como W3C.
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O W3C abriu seu primeiro escritório na América Latina em 2008, em São Paulo. Foi uma iniciativa do Comitê Gestor da Internet no Brasil para fomentar os padrões web no país. Ainda com foco no desenvolvimento da web, para promover pesquisas e estudos na área, foi lançado em 2015 o ceweb.br (Centro de Estudos sobre Tecnologias web no Brasil).

	


 






			No início, o W3C funcionava como uma lista de e-mails, em que as pessoas trocavam mensagens e discutiam a evolução da web. Em poucos anos, surgiram diversos padrões que hoje são muito familiares, como HTML1 (1990), HTML2 (1995), CSS1 (1996), HTML3.2 e HTML4 (1997), até chegar aos padrões do atual HTML5, que se tornou uma recomendação do W3C em 2014.

			No entanto, a web não nasceu para ser somente um repositório de documentos em texto. Em 1992, Berners-Lee publicou a primeira foto na internet: a banda “Les Horribles Cernettes” composta por funcionárias do CERN.

			Em 1994, foi organizada a primeira conferência “WWW Conference” com o objetivo de estimular estudos sobre a web e debater sobre sua evolução. Na primeira edição do evento, Berners-Lee fez uma apresentação que abordou pela primeira vez o conceito de web semântica. 

			A conferência WWW acontece até hoje, anualmente, em uma cidade diferente pelo mundo. Em 2013, ocorreu a 22ª edição da conferência na cidade do Rio de Janeiro, pela primeira vez em um país da América Latina. 

			Além de garantir que a web fosse aberta e livre para todos, o W3C tinha o propósito de garantir que a web fosse também acessível a todas as pessoas, independente de algum tipo de deficiência ou limitação técnica ou geográfica. Em 1997 foi inaugurada, dentro do W3C, uma iniciativa exclusiva para garantir a acessibilidade dos padrões produzidos pelo consórcio. Durante seu lançamento, Berners-Lee declarou:

			
	O poder da web está em sua universalidade. Ser acessada por todos, independente de deficiência, é um aspecto essencial. (W3C, 1997).



			Cinco anos mais tarde, em 1998, surgia a primeira documentação com diretrizes para tornar a web acessível a pessoas com deficiência: as diretrizes conhecidas pela sigla WCAG (web content accessibility guidelines), que orienta desenvolvedores a utilizar a documentação dos padrões do W3C e evitar que as páginas tenham barreiras de acesso para pessoas com deficiência.
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As WCAGs não trouxeram novos recursos para tornar as páginas acessíveis. Elas apenas orientam para o uso correto dos padrões existentes, que já consideram a acessibilidade se implementados de forma adequada.

	


 






			O W3C criou diversas documentações, dentre elas o XML, XHTML, CSS e o HTML. Essas documentações evoluíram com o passar dos anos. Por exemplo, o XHTML foi descontinuado para que os esforços de padronização fossem direcionados para o desevolvimento do HTML, atualmente em sua versão 5. 

			No Brasil, a internet e a web chegaram praticamente juntas. Quando a internet foi aberta, em 1994, era possível não só acessar serviços como BBS (bulletin board system) como também um número limitado de páginas web.
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Os princípios de uma web aberta, livre, descentralizada e universal foram os principais fatores para o seu sucesso. O próprio Tim Berners-Lee reconhece que se ele tivesse fechado sua invenção para benefício próprio, talvez ela não tivesse tomado a proporção que tem hoje.

	


 






			A padronização teve um papel importante na evolução da web, mas uma aplicação muito importante também se destaca nesse processo: o navegador web.

			4 Navegadores web

			Por terem sido inventados para acessar conteúdos da nova aplicação da internet, a relação dos navegadores com a web é enorme. Podemos comparar os navegadores web com os televisores, que possibilitaram que a programação chegasse ao usuário final. 

			Essa comparação é interessante porque essa não é a única semelhança entre o televisor e o navegador web. Outro fator importante foi a evolução da tecnologia, tanto de transmissão como de recepção.A televisão começou suas transmissões em preto e branco e hoje temos transmissões em 4K. Para que essa transmissão chegasse completa para o usuário, os televisores precisaram ser atualizados. TVs com suporte a cores, com suporte a transmissão digital e, finalmente, suporte à transmissão em alta definição. Isso parece muito familiar com as atualizações constantes dos navegadores web, não é?

			O primeiro browser foi inventado por Berners-Lee, em 1990, e foi chamado de WorldWideWeb. Nos anos seguintes, outros navegadores foram inventados, como o MidasWWW e o ViolaWWW, mas nenhum deles decolou de verdade. Somente em 1993 um navegador web conseguiu se popularizar e ser amplamente utilizado: o Mosaic, desenvolvido por Marc Andreessen e Eric Bina, ambos programadores da empresa NCSA. 

			Curiosamente, o Mosaic não foi o primeiro browser nem o primeiro a trazer uma interface gráfica, mas foi o primeiro com uma interface simples, harmoniosa e de fácil instalação, funcionando em sistemas operacionais UNIX e Windows. Isso contribuiu para que ele fosse considerado a primeira aplicação de sucesso da web, pois abriu as portas da web para o público em geral (DALAKOV, [s.d.]).

			Em 1994, Andreessen sai da NCSA para abrir uma companhia e desenvolver um novo navegador web. Assim nascia a Netscape, que nesse mesmo ano lançou seu primeiro navegador, o Netscape Navigator.

			O Netscape se tornou rapidamente um sucesso. Trazendo boa parte da experiência bem-sucedida com o Mosaic e novos recursos para a web, o navegador suportava novos elementos e, principalmente, formulários em páginas web. Isso possibilitou a criação de aplicações muito mais complexas do que as simples páginas com texto e hiperlinks, uma delas foi o eBay, que nasceu em 1995.

			No mesmo ano de lançamento do eBay nasceu o principal concorrente do Netscape Navigator: o Internet Explorer. Ambos entraram em uma disputa de mercado conhecida na história da internet como a “guerra dos browsers”. Foi uma disputa complexa, em que cada um tentava conquistar o mercado da concorrência, inclusive criando elementos específicos no HTML para cada um deles.
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Nos anos 1990, a Microsoft criou o elemento <marquee>, que fazia o texto correr pela tela; a Netscape inseriu no seu navegador o elemento <blink>, que fazia o texto piscar. Ambos são elementos não padronizados e que só funcionavam em seu respectivo navegador.

	


 






			Com a Microsoft liderando o mercado dos navegadores web, a Netscape começou a perder usuários até ser comprada, em 1998, pela América Online, que depois foi adquirida pela Time Warner. A última versão do navegador, o Netscape Navigator 9, foi lançado em fevereiro de 2008.

			Apesar do fim da Netscape, outras empresas já haviam começado a investir no mercado de navegadores para a web. O navegador Opera, que teve suas primeiras versões disponíveis para download entre 1995 e 1996, foi um dos primeiros a implementar zoom em suas páginas, além de interface de múltiplos documentos e um bom suporte a diversos padrões do W3C.

			O início da história dos navegadores também ficou marcado pela diversidade de motores de renderização. Os motores de renderização são os responsáveis por transformar o conteúdo markup (como HTML) em algo que possa ser exibido em uma tela. No final dos anos 1990, os principais motores de rederização eram o Presto (do navegador Opera), o Gecko (do navegador Netscape e utilizado até hoje pelo navegador Firefox) e Trident (do Internet Explorer). Anos depois, com o surgimento do navegador Safari, um novo motor de renderização chega ao mercado: o WebKit.
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Em fevereiro de 2015, a Opera decide abandonar o motor Presto e adota o WebKit como seu motor de renderização das versões seguintes.

	


 






			O motor de renderização do WebKit também seria utilizado mais tarde pelo primeiro navegador web criado pelo Google: o Chrome, que, em 2013, decidiu utilizar seu próprio motor de renderização, o Blink (que ainda utiliza alguns componentes do Webkit).

			De volta aos antigos browsers, antes do fim da Netscape novos navegadores web surgiram no início dos anos 2000. Em 2002, por exemplo, a Mozilla Foundation lança seu primeiro navegador, chamado Phoenix 0.1. Mais tarde, a Mozilla decide mudar o nome do seu navegador para Firefox, lançando a versão 1.0 em 2004. 

			Finalmente, em 2008 o Google lança seu próprio navegador web. Batizado de Google Chrome e utilizando o motor de renderização WebKit, o navegador do gigante das buscas tentava movimentar o mercado dos navegadores web, até então dominado pela Microsoft e seguido pela Mozilla. Nessa época, o navegador Internet Explorer dominava aproximadamente 45% do mercado (STATCOUNTER, 2010).

			O mercado de navegadores continuava crescendo. Surgiram outras iniciativas de navegadores gratuitos, livres e abertos, que existem até hoje, mas não com um número de usuários que “incomode” os líderes do mercado. Konqueror, Camino e SeaMonkey são alguns exemplos. No início dos anos 2000, outro dispositivo começou a usar a internet e, consequentemente, a web: o telefone celular, que se tornou rapidamente o que conhecemos como smartphone. Surgia, então, o mercado de navegadores para dispositivos móveis.

			5 Mobilidade

			Até o início dos anos 2000, pensar em um navegador web em dispositivo móvel era praticamente considerar que este dispositivo precisasse ser instalado em um notebook. 

			Em 1994 foi lançado o Pocketweb, da TechO para o PDA Apple Newton, mas tratava-se de um navegador bastante limitado, que dava suporte apenas a tecnologias como WAP (wireless application protocol), com base na linguagem WML (wireless markup language). Apesar de ser baseada em XML, essa linguagem não foi muito bem aceita.

			Em 1997, a empresa britânica STNC desenvolveu um navegador para dispositivos móveis chamado HitchHicker. Comprada pela Microsoft em 1999, o nome do seu navegador foi alterado para Microsoft Mobile Explorer. Assim, o navegador da Microsoft já estaria disponível em uma vasta gama de dispositivos móveis.

			Em um salto para 2005, a Opera entra no mercado de dispositivos móveis lançando o Opera Mini baseado na plataforma Java ME. Isso significava que o dispositivo necessitaria de suporte a aplicações em Java para rodar o navegador.

			Anos depois, o mundo dos dispositivos móveis seria abalado por um lançamento de peso! Durante a Macworld de 2007, Steve Jobs anuncia o lançamento do primeiro smartphone produzido pela Apple: o iPhone.

			O smartphone da Apple revolucionou o mercado ao apresentar um telefone celular sem teclas, com apenas uma grande tela e um botão frontal na parte inferior. Além de diversos aplicativos, o dispositivo contava com um navegador web, o Safari, em sua versão 3.0.

			A partir daí o mercado de desenvolvimento web mudou consideravelmente. As versões seguintes dos navegadores traziam uma melhor renderização das páginas e técnicas de design responsivo, que adapta as páginas ao tamanho da tela, começaram a se popularizar. Nesse momento, tínhamos um universo de páginas exibidas de formas diferentes quando acessadas por computadores ou por dispositivos móveis.
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